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do bronze final à idade média  
– continuidades e hiatos  
na ocupação de povoados em 
oliveira de azeméis
João Tiago Tavares1, Adriaan de Man2

RESUMO

Até à elaboração da Carta de Património Arqueológico no âmbito do primeiro PDM, nunca tinha sido feita uma 

caracterização de conjunto dos povoados conhecidos no território.

Esta teve por base os poucos dados provenientes de escavação e as referências bibliográficas, sobretudo na 

imprensa local, à recolha de objetos nos diferentes sítios. Com esses dados disponíveis criou-se a imagem de 

uma ocupação longa e sincrónica em quase todos os povoados.

Com a elaboração do PIPA Povoamento em Oliveira de Azeméis (POVOAZ) avançou-se para a escavação de 

um conjunto de povoados procurando aumentar o conhecimento sobre os mesmos e verificar se a caraterização 

e cronologia de ocupação eram tão uniformes como se havia descrito na Carta de Património Arqueológico.

Palavras-chave: Continuidade, Hiatos, Povoamento, Território, Investigação.

ABSTRACT

Until the elaboration of the Archaeological Heritage Chart in the scope of the first PDM, a characterization of 

the set of settlements in the territory had never been made.

It was based on reduced data from excavation and bibliographic references, especially in the local press, about 

the gathering of items in different sites. With these data available, the image of a long and synchronous 

occupation was created in almost al settlements.

With the presentation of the PIPA Povoamento in Oliveira de Azeméis (POVOAZ), it was decided to excavate 

a group of settlements, seeking to increase knowledge about them, to verify if the characterization and 

occupation chronology were as uniform as had been described in the Archaeological Heritage Chart.

Keywords: Continuity, Hiatus, Settlement, Territory, Research.
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1. INTRODUÇÃO

Após o terramoto de 1755 a Igreja de santa Maria de 
Ul sofreu um conjunto de danos que levaram a que 
o edifício fosse demolido para dar lugar ao atual. 
Durante as obras de reconstrução, foi recolhido um 
conjunto de vestígios que atestavam a presença ro-
mana no território, nomeadamente um Terminus 
Augustalis e dois marcos miliários, um dos quais 
anepígrafo. A 50 m da Igreja situa-se o monte do 
Crasto, onde os muros de construções antigas ainda 

eram visíveis e serviam de local de abastecimento 
de matérias-primas para as construções dos habi-
tantes locais.
Antes disso, na sua obra Monarquia Lusitana, Frei 
Bernardo de Brito tinha referido a existência de um 
outro testemunho epigráfico, no Castro de Osse-
la. Ainda que este não possa ser validado devido, 
não só, à ausência de um registo, mas, também, ao 
anacronismo do seu conteúdo. O texto da suposta 
epígrafe, faria referência à organização de jogos pela 
Legião X Fretense, que teria estado estacionada em 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa74
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Ossela. No entanto, não há registo de que essa legião 
tenha estado sequer na Península Ibérica, conhe-
cendo-se a sua colocação no médio oriente entre o 
século I a.C. e III d.C. A referência de Frei Bernardo 
de Brito, é-nos útil, apenas, como demonstração do 
conhecimento da existência do sítio arqueológico 
desde o século XVI, algo que veio a ser reforçado, já 
em finais do século XIX com a descoberta fortuita 
de um conjunto de braceletes de ouro nas suas ime-
diações (Vasconcelos, 1896).
A publicação dos Anais do município, em 1909, sin-
tetiza o conhecimento de vestígios arqueológicos no 
concelho. Aos acima referidos junta um conjunto de 
monumentos megalíticos existentes no território, e 
mais alguns povoados, genericamente designados 
como Castros, onde teriam sido recolhidos mate-
riais, ou seriam visíveis estruturas, que remetiam 
para uma ocupação em tempos antigos. 
Apesar deste conhecimento da ocupação do terri-
tório, desde o início do século XX, não houve um 
estudo sistemático dos sítios.
Rocha Peixoto levou a cabo uma intervenção no 
Castro de Ossela em 1908, deixou um relato sumá-
rio dos seus trabalhos, mas viria a falecer no ano 
seguinte, sem que houvesse qualquer continuidade 
na intervenção.
Apesar irem sendo publicadas pequenas notícias so-
bre achados realizados no concelho e alguns artigos, 
nomeadamente, sobre os testemunhos epigráficos 
acima referidos (Almeida, 1953 e Almeida, 1956), foi 
necessário aguardar até à década de 1980 para que se 
realizassem trabalhos com alguma continuidade.
Primeiro no Castro de Ul, entre 1984 e 1987, dirigi-
dos por José Maia Marques com vista à caracteriza-
ção do povoado, e depois, entre 1987 e 1988, na Ma-
moa 1 do Castelo sob a direção de Fernando Pereira 
da Silva.
Ainda que os resultados tenham dado origem a arti-
gos publicados em revistas, pelo menos no caso de 
Ul (Marques, 1989), fica-se com a sensação de que o 
texto é demasiado sumário para o trabalho desen-
volvido, sustentada na afirmação do autor de que 
estaria a preparar um trabalho de maior fôlego que 
publicaria após novos trabalhos a realizar nas estru-
turas defensivas e áreas habitacionais do povoado 
(Marques, 1989), o que não viria a acontecer.
No caso da Mamoa 1 do Castelo o artigo é bastante 
detalhado (Silva, 1994), faltando, talvez, uma con-
textualização regional dos resultados, que seria de-
senvolvida no âmbito da tese de doutoramento que 

Fernando Pereira da Silva estava a desenvolver e que 
não veio a concluir.
Apesar destes trabalhos, na década de 1980, as duas 
décadas seguintes não beneficiaram desse impulso. 
A ausência de uma estratégia para o património ar-
queológico resultou, quase só, na realização de in-
tervenções de emergência/salvaguarda. 

2. O PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 
CONHECIDO NA DÉCADA DE 1990

Como referimos acima, o conhecimento do patri-
mónio arqueológico em Oliveira de Azeméis re-
sultava de um conjunto de informações dispersas, 
essencialmente de cariz bibliográfico, assentes na 
recolha esporádica de materiais ou, na toponímia.
A necessidade de elaboração de Planos Diretores 
Municipais, veio obrigar a uma alteração deste cená-
rio. A realização de uma carta de património arqueo
lógico (Silva, 1995) levou a um esforço para con
centrar e sistematizar a informação existente.
A fiabilidade dessa informação era, na maior par-
te dos casos, uma incógnita devido ao facto de 
não terem sido realizados trabalhos arqueológicos  
nos sítios.
Ainda assim, foi a base de conhecimento disponível 
até à revisão realizada no âmbito do PDM 2013, e da 
atualização realizada entre 2019 e 2020 para a próxi-
ma revisão do mesmo documento.
Sabemos que esse trabalho foi coordenado por Fer-
nando Pereira da Silva, mas os recursos de que dis-
pôs, para o levar a cabo, são desconhecidos.
Parece-nos razoável inferir que o trabalho foi rea-
lizado com base, essencialmente, nas referências 
bibliográficas e terá sido acompanhado da realiza-
ção de ações de prospeção direcionadas para a sua 
confirmação. Seguindo a mesma linha de raciocínio, 
julgamos que o trabalho não terá sido acompanhado 
de ações de prospeção que procurassem identificar 
sítios inéditos. Sendo que, em anos mais recentes 
vários foram os sítios identificados para os quais não 
existiam referências na bibliografia.  
A caracterização da generalidade dos sítios não po-
dia ser feita em 1995, com base em dados obtidos em 
contexto de escavação. Acreditamos que Fernando 
Silva o fez com base nas notícias publicadas conju-
gadas com a prospeção que realizou, e usou como 
referência os resultados das escavações realizadas 
Castro de Ul aplicando-os, na medida do possível, a 
sítios que seriam similares. 
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Assim, os povoados, apresentados como castros, e 
centrando-nos nos quatro em que desenvolvemos 
trabalhos no âmbito do projeto POVOAZ, são des-
critos como tendo, quase todos, uma cronologia si-
milar, além de apresentarem características tipoló-
gicas comuns, nomeadamente com a existência de 
várias linhas de muralhas que os delimitavam.
Vejamos a caracterização apresentada por Fernando 
Pereira da Silva, no artigo que publicou a partir do 
relatório do PDM, para os sítios que integraram o 
POVOAZ (Silva, 1995).

Castro de Recarei
Descrição: Trata-se de um povoado fortificado, con-
siderado tradicionalmente como um acampamento 
romano. Aparenta possuir três ordens de muralhas, 
de que a mais elevada é a que define o espaço de ha-
bitat interno. Não tem quaisquer outras estruturas 
visíveis além dos taludes que correspondem aos 
amuralhados, onde não se vislumbra pedra alguma. 
À superfície podem encontrar-se fragmentos cerâ-
micos diversos. […]
Período Cronológico: Embora tradicionalmente lhe 
seja consignado a época romana, devido a ser consi-
derado um “acampamento”, a verdade é que se trata 
de um povoado fortificado, devendo a sua ocupação 
estender-se desde a Idade do Bronze Final, à Alta 
Idade Média.

Castro de Ul
Descrição: O povoado ocupa um esporão na con-
fluência dos rios Ul e Antuã. […] Possui três ordens 
de amuralhados, de que uma delas se designa popu-
larmente por “corredoura”. Na vertente oeste foram 
abertos covachos para plantio de eucaliptos. Na pla-
taforma designada “corredoura” foram efetuados 
trabalhos arqueológicos modernos, que se encon-
tram ao ar livre, assim como na plataforma nordeste. 
Por toda a superfície do castro e durante os trabalhos 
agrícolas, é comum encontrarem-se fragmentos de 
cerâmica comum e cerâmica industrial romana.
Período Cronológico: A ocupação do morro remon-
ta pelo menos à Idade do Bronze Final, prolongan-
do-se até à Idade Média.

Castro de Ossela
Descrição: À semelhança dos povoados que temos 
vindo a referir, o Castro de Ossela ocupa uma posi-
ção privilegiada sobre uma linha de água, num trecho 
do Caima em que se dá um estrangulamento do rio. 

Possui três ordens de amuralhados e um fosso que 
o circunda pelo Este e pelo Sul. A entrada do castro 
é marcada aparentemente por um estrangulamento 
da muralha e do fosso que corre a Este. No Topo do 
Castro localiza-se uma construção da capela da invo-
cação de Nossa Senhora do Castro, de finais do séc. 
XIX. A construção da capela implicou a terraplana-
gem de parte do cabeço. […] Por toda a superfície da 
estação abundam fragmentos cerâmicos de tipos e 
fabricos diferenciados atestando a ocupação do cas-
tro desde remotas épocas, assim como fragmentos 
de mós manuais. Na entrada do povoado, voltada a 
Norte, no talude Este abundam, misturadas nas ter-
ras, fragmentos de cerâmica comum e cerâmica in-
dustrial romana; […]
Período Cronológico: A partir do espólio recolhido 
quer por Rocha Peixoto, quer em prospeções de su-
perfície, parece detetar-se uma ocupação do morro 
desde a Idade do Bronze à Baixa Idade Média.

Monte Calbo
Descrição: Segundo referem os “ANNAES” no 
monte “[…] existiam, ainda há pouco tempo, ves-
tígios bem visíveis de dois muros de circunvalação 
concêntricos, a pouca distância um do outro, e situa-
dos no alto […].”. Em contrapartida os AA. Referiam 
que não se tinham encontrado “vestígios de casas 
redondas”. Uma visita ao local confirmou a exis-
tência de amuralhados que se desenvolvem a par-
tir dos sectores mesiais do monte, dando entender 
que o mesmo possui três ordens de muralhas que, 
no sector Sul, parecem reduzir-se duas e ao declive 
natural, muito acentuado, criando uma defesa natu-
ral. Na plataforma superior, apesar do matagal que 
a cobre, parecem detetar-se vestígios de construções 
habitacionais, assim como numa das plataformas 
definidas pelo amuralhado. 
Período Cronológico: O cabeço possuirá ocupação 
humana que abrangerá um período desde o Calcolí-
tico Final até pelo menos a época romana.

Como acima referimos, tanto a descrição como a 
atribuição cronológica dos povoados parecem pro-
curar encontrar pontos de contacto entre os sítios, 
passando uma imagem de alguma homogeneidade 
na ocupação do território e de uma continuidade 
cronológica à qual se permite uma pequena variabi-
lidade nos limites iniciais e finais.
Esta leitura é reforçada, se transpusermos para uma 
tabela cronológica a informação relativa às fases de 
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ocupação dos doze povoados elencados por Fernan-
do Pereira da Silva. Lendo as descrições e, sobretudo, 
os enquadramentos cronológicos por ele escritos, fi-
camos com a imagem de que 10 dos 12 povoados te-
riam tido uma ocupação ininterrupta, desde o Bron-
ze Final até à Idade Média.
Apesar da sua dispersão pelo território, ainda que 
uma parte deles acabe por se concentrar nos vales 
dos rios Ul e Antuã, sempre nos pareceu que esta 
atribuição cronológica resultava mais do modelo de 
análise aplicado do que dos dados disponíveis para 
cada sítio que, como já referimos, eram parcos. 
Ainda assim, aquando da revisão do PDM, publica-
da em 2013, dado o escasso trabalho de campo que 
havia sido desenvolvido nos povoados desde 1995, 
optámos por manter esse enquadramento cronoló-
gico (Figura 1).

3. POVOAMENTO EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
(POVOAZ) INVESTIGAÇÃO E RESULTADOS

Em 2015 quando submetemos o PIPA Povoamento 
em Oliveira de Azeméis (POVOAZ) um dos objeti-
vos que estabelecemos foi tentar perceber se a ocu-
pação dos sítios correspondia àquele padrão crono-
lógico traçado por Fernando Pereira da Silva.
Paralelamente, pretendíamos melhorar a qualidade 
de informação disponível para a caracterização dos 
sítios arqueológicos, uma vez que apenas dois ti-
nham tido trabalhos arqueológicos. 
A primeira questão que se colocou foi a escolha dos 
sítios a intervencionar.
Os Castros de Ul e de Ossela, já tinham sido esca-
vados, em épocas distintas, pelo que levar a cabo 
novas intervenções poderia permitir confirmar os 
dados já publicados, ou obter novos elementos que 
possibilitassem reformular as hipóteses apontadas 
pelos autores dos trabalhos.
Relativamente aos restantes, entendemos que de-
veríamos procurar alargar a abrangência geográfica 
do projeto, diversificar as características orográficas 
dos sítios, e ter em conta, não só a informação his-
tórica, como os dados que resultavam de visitas aos 
locais desde a atualização do PDM em 2013, o que 
levou à inclusão do Castro de Recarei e do Monte 
Calbo no projeto (Figura 2). 
Ainda que o primeiro se situe quase no mesmo me-
ridiano do Castro de Ul a implantação e orografia do 
sítio são distintas, além de haver repetidas notícias 
de recolhas de material à superfície.

No caso do monte Calbo, é um povoado que se afasta 
para o extremo nordeste do concelho, ficando a mais 
de 5 kms dos restantes, mas com uma implantação 
e uma orografia a assemelhar-se mais aos povoados 
Castrejos como a citânia de Sanfins. As referências 
à recolha de materiais eram pouco numerosas, e as 
publicações locais mais recentes referiam-se à exis-
tência de estruturas habitacionais de planta circular 
(Silva, 1995), o que contrariava a descrição mais an-
tiga que conhecemos sobre o sítio, feita nos Anais, 
onde apenas se indicava a existência de duas mu-
ralhas. Acresce que, em 2014, na sequência de uma 
ação de florestação no planalto existente no topo do 
monte, deixou à vista uma quantidade muito signi-
ficativa de materiais arqueológicos.
Uma segunda questão que se colocava era a distri-
buição de recursos entre os diferentes sítios. 
Tendo em conta os dados conhecidos, a existência 
de estruturas à vista resultantes dos trabalhos da dé-
cada de 1980, e a envolvente cultural com a existên-
cia de um parque molinológico na base do cabeço, 
ainda que na margem oposta do rio Ul, que atrai um 
número interessante de visitantes, considerámos 
que o Castro de Ul deveria funcionar como um sím-
bolo do projeto, tendo direito a 4 campanhas de es-
cavação, uma por cada ano.
Prevíamos, em 2014, quando começámos a pensar 
na apresentação do POVOAZ, dedicar duas campa-
nhas ao Castro de Ossela, por se tratar do único sí-
tio classificado no concelho e ter sido alvo de traba-
lhos em 1908, havendo, ainda, relatos da existência 
abundante de materiais arqueológicos à superfície. 
No entanto, a reflorestação no Monte Calbo, realiza-
da em 2014, levou-nos a reequacionar essa intenção. 
Tendo em conta a área de dispersão e o volume de 
materiais à superfície, conjugados com o facto de 
não haver notícia de intervenções no sítio conside-
rámos que seria mais útil avançar com duas campa-
nhas naquele local, obtendo, potencialmente, mais 
dados sobre um sítio inédito, e deixando apenas 
uma campanha para Ossela e a restante para Recarei.
Ao elaborar o projeto estabelecemos como objetivos:

• Perceber se a cronologia de ocupação dos povoa-
dos era tão alargada, ou mais restrita no tempo;

• Verificar se os povoados com maiores dimen-
sões possuíam ocupações sincrónicas;

• Estabelecer uma malha de ocupação do territó-
rio tentando identificar os pontos mais impor-
tantes nos diversos períodos abrangidos pelo 
projeto;
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• Identificar, em cada um dos povoados, sequên-
cias de ocupação;

• Aferir, a partir dos dados adquiridos, as poten-
cialidades concretas dos sítios.

Os trabalhos teriam a duração de 4 semanas anuais, 
destinando-se duas ao Castro de Ul e as restantes ao 
outro povoado, de acordo com o cronograma do pro-
jeto. Além dos trabalhos de escavação (sondagens de 
5 x 5 m) previa-se a realização, eventual, de trabalhos 
de prospeção geofísica e de conservação e restauro.
Foram feitas campanhas de prospeção geofísica nos 
Castros de Ul e Ossela, como forma de auxílio à de-
cisão sobre os locais onde seriam implantadas as 
sondagens. Já no que respeita à conservação e res-
tauro, não foi feita qualquer intervenção.
No Castro de Ul, a primeira sondagem realizada, na 
plataforma de topo do cabeço revelou uma estrati-
grafia bastante perturbada associada a uma quase 
inexistência de espólio arqueológico e à ausência de 
estruturas, o que contrastava com os dados publi-
cados por Maia Marques que, junto ao talude Este, 
tinha escavado o alicerce de uma construção, um la-
jeado em pedra e no limite da sondagem, uma base 
de uma lareira. Enquanto os dois primeiros elemen-
tos foram enquadrados cronologicamente em épo-
ca romana, a lareira corresponderia um período de 
ocupação mais antigo, atribuído à Idade do Bronze.
A realização de uma campanha de prospeção eletro-
magnética numa clareira dessa plataforma, e na pla-
taforma intermédia, conhecida como corredoura, 
levou-nos a reequacionar implantação da sondagem. 
De acordo com os dados obtidos, na plataforma de 
topo não havia indícios de anomalias que pudessem 
corresponder a estruturas positivas. Em contrapar-
tida, na corredoura, as características e disposição 
no solo das anomalias, eram compatíveis com a 
presença de estruturas positivas (De Man, Tavares 
e Carvalho, 2017). Com estes dados, optou-se por 
deslocar a zona a escavar para a corredoura.
A abertura dessa nova área de sondagem veio a re-
velar-se proveitosa, ainda que não seja, de momen-
to, totalmente clara a sua interpretação funcional  
e cronológica.
Apesar de terem sido levadas a cabo três campanhas 
de escavação nessa zona, devemos ter em conta 
que a mesma foi assegurada por equipas pequenas 
e, maioritariamente, inexperientes de estudantes  
de arqueologia.
Dito isto, no final da primeira campanha, a escavação 
permitia-nos perceber que a camada superficial, re-

movida após a manta morta, se apresentava bastante 
perturbada indiciando um revolvimento acentuado. 
O espólio recolhido era composto por fragmentos 
de pequena dimensão e muito rolados, de cerâmica, 
vidro e material de construção em quantidade redu-
zida face ao que é expectável neste tipo de contexto.
A grande diferença em relação à sondagem no topo 
do cabeço era que na base dessa camada não estáva-
mos perante um nível geológico, ou estéril do ponto 
de vista arqueológico, mas antes tínhamos o que nos 
parecia um derrube em toda a extensão da sondagem. 
Esse derrube deixava antever alguns alinhamentos 
que poderiam corresponder a estruturas. Uma de-
las, seria a muralha que delimitaria esta plataforma 
e que Maia Marques havia identificado na sondagem 
que escavou a norte da nossa, na corredoura. Próxi-
mo do talude era possível ver um conjunto de blocos 
de pedra com uma orientação grosseira NE-SW que 
acompanhava o contorno do mesmo. Um outro ali-
nhamento, com a mesma orientação, situava-se na 
zona central da sondagem. Ambos eram interceta-
dos por um alinhamento NW-SE que atravessava a 
sondagem no sentido W-E.
A campanha seguinte, em que alargámos a sonda-
gem em direção ao talude e escavámos parte do der-
rube, veio clarificar alguns aspetos e lançar dúvidas 
noutros. Veio clarificar, que o alinhamento NW-SE 
correspondia ao limite sul de três possíveis estru-
turas. Um delas, a mais próxima do talude corres-
ponderia à muralha, a segunda a um possível com-
partimento e a terceira parecia demasiado volumosa 
para ser um muro de delimitação, fazendo lembrar 
um contraforte. No que dizia respeito aos materiais 
recolhidos, a sua quantidade continuava a ser pouco 
significativa, com o material de construção a cor-
responder a 98% do espólio recolhido. As dúvidas 
que daqui resultaram prendiam-se com a muralha 
que aparentava estar interrompida. Ao alargarmos a 
sondagem na direção do talude pretendíamos con-
firmar se o alinhamento que havíamos identificado 
como podendo corresponder à face interior da mu-
ralha tinha continuidade, uma vez que parecia con-
tinuar para o interior do corte. Feito esse alargamen-
to, foi com alguma surpresa que verificámos que tal 
não parecia suceder. Ao invés, era o alinhamento 
NW-SE que parecia acompanhar esse alargamento. 
Simultaneamente, junto ao limite sul da sondagem 
a remoção do derrube e o alargamento da sondagem 
permitiu a identificação de uma nova estrutura com 
a mesma orientação NW-SE. Quanto à estrutura 
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que, acreditávamos, poderia corresponder a qual-
quer compartimento adossado à muralha, a remoção 
da camada de derrube não foi esclarecedora quanto 
à sua funcionalidade. Ao contrário das faces exterio-
res, Sul e Este, relativamente bem marcadas, a faces 
interiores eram menos definidas. Essa situação le-
vou-nos a considerar a possibilidade de não se tratar 
de um compartimento, mas antes de um reforço da 
própria muralha.
A última campanha do projeto (2018) poderia es-
clarecer estas questões. No entanto, tal como em 
2017, as respostas não foram mais do que as ques-
tões deixadas em aberto. Optámos por um novo 
alargamento da sondagem escavando-se até à base 
do talude, que correspondia ao limite da proprie-
dade, para procurar dissipar as dúvidas levantadas 
relativamente à continuidade da muralha. 
Esse alargamento permitiu perceber que o topo do 
talude era coroado com um murete de pedra, bastan-
te degradado, que corresponderia a um antigo muro 
de separação de propriedade assente sobre o limite 
exterior da muralha. Simultaneamente, tornou-se 
claro que, sensivelmente, a meio da sondagem esse 
murete não estava assente na muralha, mas antes 
num derrube. A sua desmontagem possibilitou a 
identificação de uma porta na muralha, com uma so-
leira e respetivo gonzo, um batente na face da mura-
lha e um encaixe para a tranca, também na muralha.
A remoção da última área de derrube deixada à vista 
em 2016 veio permitir perceber que a estrutura com 
orientação NW-SE cuja face sul tinha sido deixada 
à vista no ano anterior, também possuía uma face 
do lado norte e que apresentava uma espessura de, 
aproximadamente, 1,5m, o que indiciava que a hi-
pótese de se tratar de um contraforte ganhava algu-
ma sustentação.
A escavação das camadas por baixo do derrube per-
mitiu recolher um espólio cerâmico, ainda que pou-
co numeroso, que aponta para uma cronologia de 
época romana imperial. Tendo em conta que o pos-
sível contraforte está assente sobre essas camadas e 
que o possível reforço da muralha tem a sua base, 
pelo menos na face voltada a Este, assente sobre uma 
delas, tudo nos leva a crer que este momento cons-
trutivo corresponderá a uma fase tardia de ocupação 
do povoado, até porque, ainda parecem existir níveis 
preservados por baixo daqueles que escavámos.
A porta deixa-nos algumas dúvidas, a existência de 
uma soleira parece indiciar que se trata de uma es-
trutura contemporânea às acima referidas. Porém, 

por limitações de tempo e dimensão da equipa, não 
foi escavada a camada onde assenta para se perceber 
se a muralha abaixo daquela cota existia e era fecha-
da, ou se já possuía uma abertura.
Em resumo as campanhas realizadas no Castro de 
Ul, em termos de materiais, só nos sugerem uma 
ocupação romana imperial, com as estruturas a pos-
sibilitarem a hipótese de que tenha existido uma 
ocupação durante a crise do império romano e a an-
tiguidade tardia.
No Monte Calbo dada a grande dispersão de materiais 
foram feitas sondagens em três pontos diferentes. 
Optámos, na primeira campanha, por estabelecer 
uma sondagem na plataforma junto ao afloramento 
rochoso que corresponde ao ponto mais alto do sítio 
e outra no planalto que lhe fica imediatamente abai-
xo e se estende por todo o cabeço. 
As sondagens, não permitiram a identificação de 
qualquer tipo de estrutura que corroborasse a exis-
tência de construções de planta circular semelhantes 
às do Castro de Romariz, que se situa a 2 kms. Já as 
cerâmicas recolhidas são bastante coerentes, com a 
predominância de pastas sujeitas a cozeduras mistas 
ou redutoras, alisadas e algumas brunidas. As for-
mas de perfil em S e as decorações plásticas remetem 
para uma ocupação durante o Bronze Final. 
A segunda campanha, com uma sondagem perto do 
afloramento rochoso, por ter sido aí que se recolhera 
uma maior quantidade de espólio, veio reforçar este 
panorama. Sem se identificarem estruturas que cor-
respondessem à ocupação do sítio, os materiais apon-
tavam, novamente, para uma cronologia de ocupação 
durante o Bronze Final, sem que se vislumbrassem 
indícios de uma ocupação anterior, ou posterior.
Não excluímos a possibilidade de que o sítio tenha 
tido uma pequena ocupação, através da implanta-
ção de uma atalaia durante a Idade Média, afinal de 
contas há referências documentais à realização, em 
1045, de uma batalha entre cristãos e muçulmanos 
na villa cesari (Lima, 2017) que corresponde à atual 
freguesia de Cesar e o topo do Monte Calbo, num 
dia limpo, permite controlar a paisagem até à costa. 
No entanto, não recolhemos materiais que apontem 
para essa cronologia.
No castro de Ossela a situação parecia ser mais cla-
ra. De acordo com as informações de Rocha Peixoto 
(Carqueja, 1909) existiriam estruturas de planta or-
togonal e planta circular, que atribui a ocupações de 
época Romana e da Idade do Ferro. A estas acrescen-
ta um conjunto de sepulturas que, de acordo com o 
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espólio recolhido seriam mais tardias, enquadran-
do-se na Baixa Idade Média e Idade Moderna, asso-
ciáveis à Capela da Senhora do Castro ali existente.
Uma intervenção de emergência realizada em 2013, 
na sequência da abertura de uma vala no talude Este, 
permitiu recolher alguns fragmentos de cerâmica 
romana, e um fragmento de sigilatta clara datável de 
século V, o que possibilitava a interpretação de uma 
ocupação correspondente ao período da Antiguidade 
Tardia e conferia alguma verosimilhança ao padrão 
de ocupação descrito por Fernando Pereira da Silva.
A campanha de prospeção eletromagnética, realiza-
da em 2016, parecia confirmar, pelo menos parcial-
mente, o relato de Rocha Peixoto (Carqueja, 1909), 
ao identificar um conjunto de anomalias que pare-
ciam corresponder a estruturas de planta ortogonal.
Com essa perspetiva avançámos para a escavação em 
2017. Não foi possível confirmar se as anomalias cor-
respondiam a estruturas arqueológicas uma vez que 
imediatamente após a remoção da camada superfi-
cial metade da área da sondagem ficou com sepultu-
ras à vista. Optámos por não as escavar, mas, ainda 
assim, o registo da área escavada foi bastante moroso 
e impossibilitou que se pudesse atingir a cota a que as 
anomalias deveriam surgir, em tempo útil. Os mate-
riais, recolhidos apontam para uma cronologia que 
se enquadrará na Idade Média e Moderna, poden-
do estar associados à necrópole identificada com os 
trabalhos. Facto é que não conseguimos estabelecer 
uma sequência de ocupação para o sítio. Os materiais 
enquadráveis na Idade Moderna, nomeadamente 
um numisma de D João III, alargam a cronologia de 
ocupação do cabeço, face à descrição de 1995, porém, 
tanto em escavação como em qualquer dos trabalhos 
ali realizados, não foi possível recolher materiais que 
atestassem uma ocupação do Bronze Final.
Isso só veio a acontecer no cabeço onde está situa-
do o marco geodésico, que dista, aproximadamente, 
600 m para Norte do cabeço da Capela. Aí, em áreas 
onde o solo foi revolvido para o plantio de eucalip-
to, sobretudo, nas vertentes voltadas a Noroeste 
foram recolhidos alguns fragmentos de cerâmica, 
ainda que pouco numerosos, cujas características 
remetem para o mesmo mundo que havíamos en-
contrado no Monte Calbo, sem que se recolhessem 
materiais de cronologias mais recentes. 
Estes dados levam-nos a ponderar a hipótese de o 
cabeço do marco geodésico ter tido uma ocupação 
mais antiga que se terá deslocado, posteriormente, 
para o cabeço onde foi contruída a capela. No en-

tanto, não dispomos de elementos que o permitam 
atestar, dada a ausência de trabalhos conhecidos no 
cabeço do marco geodésico e os constrangimentos 
que tivemos na intervenção no cabeço da Capela, 
que impediram uma verificação dos resultados de 
Rocha Peixoto.
Por último, o Castro de Recarei, para o qual tínha-
mos amplos relatos de recolhas de materiais ao longo 
do século XX. Em diversas visitas ao sítio tínhamos 
recolhido alguns materiais que pareciam confirmar 
uma ocupação durante a Idade do Ferro e a época 
Romana. Como as condições do povoado não eram 
as ideais para a realização de trabalhos de geofísica, 
escolheu-se para a sondagem uma zona não arbori-
zada e relativamente plana, perto do ponto mais alto 
do cabeço, onde está instalado um marco geodésico.
Também aqui não conseguimos identificar estrutu-
ras positivas que comprovassem uma ocupação do 
sítio, e que correspondessem ao que seria expectá-
vel confirmando uma ocupação durante a Idade do 
Ferro e época Romana.
No entanto, registaram-se algumas estruturas ne-
gativas durante a escavação que parecem corres-
ponder a um conjunto de buracos de poste, alguns 
deles com o topo ainda preenchido por bocados de 
argila ou pedras que estariam, inicialmente, a cal-
çar os postes de madeira. A funcionalidade destas 
estruturas ainda é pouco clara, porém a recolha de 
possíveis pesos de telhado, sugere que se trataria de 
uma estrutura com cobertura de colmo.
No que aos materiais diz respeito, as camadas su-
perficiais possibilitaram a recolha de um conjunto 
de cerâmica que parece enquadrar-se na Idade Mé-
dia e Idade Moderna. Não estando associados a ele-
mentos que lhes forneçam grande contexto, a sua 
quantidade parece ser superior àquela que recolhe-
mos em Ul, por exemplo, em contexto equivalente.
Nos níveis mais profundos não temos registo de 
se ter recolhido qualquer fragmento de material de 
construção enquadrável cronológica e tipologica-
mente na época Romana. Mesmo no que respeita à 
existência de fragmentos e cerâmica a sua quantida-
de é extremamente reduzida, para não dizer inexis-
tente. Os materiais recolhidos, parecem enquadrar-
-se, isso sim, na Idade do Ferro e no Bronze Final. 
Ainda assim, não se identificou qualquer vestígio 
das casas redondas, típicas do mundo castrejo.
Também, neste caso, o registo arqueológico não 
segue a linearidade da cronologia proposta por Fer-
nando Pereira da Silva. Apesar dos materiais medie-
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vais recolhidos não é possível associá-los, expres-
samente a uma ocupação, e, surpreendentemente, 
dado que noutros pontos do povoado há fragmen-
tos de cerâmica de construção à superfície não se 
identificou uma ocupação correspondente ao perío-
do romano no local da sondagem.

4. UMA TENTATIVA DE CONCLUSÃO 
NUM TERRITÓRIO COM MAIS PERGUNTAS 
QUE RESPOSTAS

Além das intervenções nos sítios o projeto previa a 
realização de ações de prospeção. Não foi possível 
desenvolvermos muito essa vertente, mas ainda 
assim, a identificação de, pelo menos, um novo po-
voado, Fonte do Soldado, pode contribuir para me-
lhorar a nossa visão sobre a ocupação do território.
Trata-se, pela primeira vez de um povoado identifi-
cado numa zona de encosta, sem estruturas defen-
sivas visíveis e com materiais que remetem para o 
Calcolítico, cuja identificação foi possível após tra-
balhos de florestação. Dentro da área de dispersão de 
materiais, há uma zona onde surgem algumas cerâ-
micas comuns e de construção enquadráveis na épo-
ca Romana. No entanto, não parece existir aqui uma 
continuidade de ocupação com materiais da Idade 
do Bronze, Idade do Ferro e Medievais. Este será um 
povoado a estudar no âmbito do POVOAZ_02.
Relativamente aos povoados que foram alvo de in-
tervenção, ainda que tenhamos consciência de que 
as áreas escavadas são demasiado restritas para po-
dermos ter uma visão crono-estratigráfica detalha-
da, de cada sítio, parece-nos, apesar de tudo, evi-
dente que a continuidade cronológica, de ocupação 
dos povoados, apresentada por Fernando Pereira da 
Silva é hoje mais aparente que real.
Se tomarmos, apenas, como referência os nossos 
resultados das escavações, em nenhum caso se ve-
rifica essa continuidade de ocupação. Se cruzarmos 
os nossos dados com os de Maia Marques e de Rocha 
Peixoto, ou os que resultam de visitas aos sítios em 
que foram recolhidos materiais, ou ainda de outros 
trabalhos, mesmo assim, essa continuidade de ocu-
pação é mitigada.
No último cronograma apresentamos os dados cor-
respondentes à cronologia dos sítios que foram es-
colhidos para integrar o POVOAZ.
A primeira linha corresponde à atribuição cronoló-
gica feita por Fernando Pereira da Silva, no âmbito 
do PDM 1995.

A segunda aos resultados que obtivemos na sequên-
cia dos trabalhos efetuados ao longo do POVOAZ, 
tendo considerado apenas, os que resultam das son-
dagens realizadas.
A última linha conjuga os nossos com os dados dis-
poníveis, a partir dos resultados de intervenções 
antigas, trabalhos de emergência e prospeções. Mes-
mo assim, parece-nos razoável afirmar que a unifor-
midade cronológica proposta por Fernando Pereira 
Silva é muito mais aparente que real (Figura 3).
Estamos convictos de que se alargássemos o leque 
de intervenções aos restantes povoados elencados 
em 1995, assistiríamos a uma diminuição da ampli-
tude cronológica e à identificação de hiatos na ocu-
pação, de cada sítio.
A continuação dos trabalhos através do POVOAZ_ 
02, onde se integrou, além destes, o povoado inédi-
to Fonte do Soldado, virá possibilitar uma afinação 
das cronologias de cada sítio com dados mais robus-
tos que, esperamos nós, clarifiquem a incerteza que 
ainda temos relativamente a alguns dos sítios.
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Figura 2 – Povoados conhecidos no início do POVOAZ.
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Figura 1 – Cronologia dos povoados, segundo Silva (1995).

Figura 3 – Cronologia comparada de ocupação dos povoados integrados no POVOAZ.





Apoio: 




